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Ventura vai pedir reunião
com Rui Rio para analisar

cenários de maioria de direita
O líder do Chega, André 

Ventura, disse esta sema-
na que vai pedir uma reunião 
ao presidente do PSD, para 
analisar os cenários de uma 
maioria de direita que tire o 
PS do poder.

“Temos de nos sentar, ver 
o que os dois partidos podem 
fazer pela construção de uma 
maioria de direita”, defendeu 
André Ventura em Viseu, onde 
apresentou o primeiro grupo de 
candidatos do distrito às elei-
ções autárquicas.

O deputado falou sobre a 
pesquisa que indicam que o 
seu partido e o PSD são os 
dois principais partidos à di-
reita e, neste âmbito, devem 
começar já a trabalhar para 
serem uma alternativa de Go-
verno, sem que haja nenhu-
ma confusão de eleitorados.

“Podemos perfeitamente 
fazer isto, sem que os eleito-
rados de ambos os partidos 
fiquem melindrados, assim 
o PSD perceba se quer ser 

Governo ou se quer ser só 
um partido para andar ali 
nos 21%, 22% a protestar e 
a não querer ser mais nada”, 
referiu, garantindo que o 
Chega está a trabalhar para 
ser Governo.

O presidente do partido 
de extrema-direita parlamen-
tar referiu que o PSD está 
em mínimos históricos e que 
desde as legislativas que 
não tinha valores tão baixos.                                                                                                                       
“Por eu não ficar contente com 

o crescimento único do Chega, 
vou pedir ao doutor Rui Rio uma 
reunião para que nos possamos 
sentar e analisar os cenários 
prováveis de uma construção 
de maioria de direita, porque 
o outro cenário que estamos 
todos a perceber é do PS per-
petuar-se no poder, que é o que 
está a acontecer”, avisou.

No que respeita às elei-
ções autárquicas, o presidente 
do Chega disse que o objeti-
vo político é impedir que o PS 

continue a ser o partido com o 
maior número de câmaras e 
permitir que Chega e PSD jun-
tos tenham um maior número 
de autarquias em Portugal.                                                                                                       
“Isto será um sinal não só 
para o país, mas para o pró-
prio PSD, para perceber que 
não governará sem o Chega 
nas próximas eleições legisla-
tivas”, realçou.

“As autárquicas vão permi-
tir um barômetro do país em 
relação à implementação do 
Chega e, por isso, decidimos 
arriscar. Vamos fazer o que 
outros não vão fazer. Vamos 
arriscar e pode correr bem e 
pode correr mal”. No seu en-
tender, o distrito de Viseu é 
fundamental: “é um eleitora-
do de direita, conservador e 
onde, em termos até sociais, 
somos sempre muito bem re-
cebidos, onde há dinâmicas 
políticas que são essencial-
mente ligadas à área do cen-
tro de direita e, portanto, é o 
nosso eleitorado natural”.

A entidade de turismo de 
Lisboa não tem grandes 

expectativas para o turismo 
na capital no próximo verão, 
considerando que a recupe-
ração do setor na cidade vai 
ser lenta e apenas deve sur-
gir a partir de 2022.

“A médio prazo, a par-
tir de 2022, esperamos um 
crescimento e esperamos 
atingir os números que tí-
nhamos em termos globais 
talvez em 2023″, disse Vítor 
Costa, presidente do Turis-
mo da Região de Lisboa.

Relativamente a este 
ano, segundo o responsável, 
o verão turístico em Lisboa 
deve melhorar em relação 
aos primeiros meses do ano, 
mas não é esperado que 
seja um verão excepcional.

“A nossa expectativa e as 
opiniões que temos, dos ho-
teleiros, é que a partir de se-
tembro talvez haja mais um 
pouco de crescimento. No ve-
rão vai haver já alguma coisa 

diferente, mas não irá haver 
nenhuma explosão. Não es-
peramos nenhuma explosão 
do turismo em Lisboa, embo-
ra esperemos que comece a 
haver essa dinâmica”, disse.

O presidente disse que 
devido às suas especificida-
des como destino urbano, 
a recuperação vai ser mais 
lenta em Lisboa do que na 
generalidade do país e que, 
mesmo dentro de Lisboa, não 
é tudo igual, porque nesta 
região também há zonas de 
praia que têm outra lógica.

Vítor Costa destacou ain-
da que é difícil fazer previ-
sões para Lisboa devido ao 
tipo de turista que procura a 
cidade, normalmente com re-
servas em cima da hora.

“Os nossos turistas nor-
mais vêm passar dois, três 
dias, fins de semana. Já se 
verificava essa tendência, de 
cada vez as reservas serem 

mais em cima da hora, e ago-
ra, por causa das razões da 
insegurança que ainda existe 
sobre as medidas relativas à 
pandemia, essa tendência 
ainda é maior. Portanto, o 
que eu estou a dizer hoje, em 
maio, pode ser diferente em 
junho e julho”.

O responsável destacou 
ainda que a decisão do Go-
verno britânico de abrir os 
aeroportos a viagens com 
Portugal foi muito importan-
te para o conjunto do país 
e também tem peso em Lis-
boa, embora muito menor do 
que aquele que tem noutras 
regiões, no Algarve, onde 
o setor trabalha através de 
operadores que podem des-
de já adiantar o número de 
reservas que têm.

Por outro lado, salien-
tou, também problemas em 
mercados que lideraram o 
turismo que busca Lisboa, 
como o brasileiro, que foi o 
primeiro em 2019 e que, so-

bretudo devido à pandemia, 
este ano vai ser irrelevante, 
podendo ter algum impacto 
já no próximo.

Outros segmentos es-
pecíficos importantes para 
Lisboa, como o dos congres-
sos, estão parados, tendo 
sido “muita coisa marcada”, 
mas adiada para este ano e 
“muitas já estão a ser adia-
das para 2022” por causa da 
pandemia.

Vítor Costa realçou que 
as empresas relacionadas 
com o turismo estão a sobre-
viver com muitas dificulda-
des à pandemia, utilizando 
as suas reservas de anos 
anteriores, mas que já foram 
completamente consumidas.

“Todos estamos à espera 
de um plano de recuperação 
para o turismo e, portanto, 
se ele não existir, o turismo 
não terá condições de resis-
tir”, concluiu.

“Recuperação vai ser lenta
e só deve ocorrer a partir de

2022”, diz o Turismo de Lisboa

O Fisco emitiu novo alerta 
de segurança, denun-

ciando o envio de mensa-
gens falsas aos contribuin-
tes, sobre irregularidades na 
pré-análise do IRS que dão 
direito à devolução de quan-
tias do imposto, e apela para 
serem ignoradas.

“A Autoridade Tributária e 
Aduaneira tem conhecimento 
de que alguns contribuintes 
têm recebido mensagens de 
correio eletrônico provenien-
tes do endereço autoridade.
tributaria@suporteemail.on-
line nas quais é pedido que 
se carregue num link que é 
fornecido e que sejam intro-
duzidas as credenciais de 
acesso ao Portal das Finan-
ças”.

Como exemplo, a AT 
mostra um desses emails, 
falsamente enviado em 
nome da chefe do serviço 

de finanças Lisboa 8, dando 
conta do direito de devolu-
ção de quantias de IRS, por 
ter sido detectada uma irre-
gularidade na pré-análise do 
IRS, e solicitando confirma-
ção num link para que o valor 
seja considerado.

“Estas mensagens são 
falsas e devem ser ignora-
das”, alerta a AT, lembrando 
que o objetivo do email falso 
é o de convencer o destina-
tário a aceder a páginas ma-
liciosas carregando no link 
sugerido. “Em caso algum 
deverá efetuar essa opera-
ção”, avisa, recomendando 
ainda a leitura do folheto 
informativo sobre seguran-
ça informática disponível no 
portal das Finanças.

O envio destes alertas da 
AT sobre emails falsos, ou 
sms, tem sido cada vez mais 
frequente.

Novo alerta do fisco sobre emails
falsos para alegada devolução de IRS

O número de funcionários 
públicos aumentou 3% 

no primeiro trimestre, face ao 
mesmo período do ano passa-
do, o que representa a maior 
variação homóloga trimestral 
desde dezembro de 2011, ano 
a que remonta a atual série es-
tatística da Direção-Geral da 
Administração e do Emprego 
Público. São mais 21.345 pes-
soas do que a 31 de março de 
2020, o mês em que se regis-
traram os primeiros casos de 
covid-19 em Portugal.

Os dados divulgados ain-
da são preliminares, mas 
apontam para que no final de 
março existissem 725.775 tra-
balhadores no Estado, apro-
ximando-se dos valores que 
existiam no ano em que a troi-
ka aterrou em Portugal, tendo 
sido a redução do número 
de funcionários públicos um 
dos objetivos do programa de 
ajustamento. Mesmo assim, 
o número de trabalhadores 
do Estado ainda está 0,3% 
abaixo de 31 de dezembro de 
2011, correspondendo a me-
nos 2010 funcionários.

“Em termos homólogos, o 
emprego aumentou 3%, distri-
buído essencialmente entre a 
administração central (3,3%, 
correspondente a mais 17 614 
postos de trabalho) e a adminis-
tração local (2,5%, correspon-
dente a mais 3044 postos de 

trabalho)”, refere a síntese es-
tatística do emprego divulgada.

Para o aumento registra-
do neste período, contribuiu 
sobretudo a contratação de 
profissionais para o Serviço 
Nacional de Saúde com mais 
7892 trabalhadores, distribu-
ídos pelas carreiras de assis-
tente operacional (2868), en-
fermeiro (2695), médico (843) 
e técnico de diagnóstico e te-
rapêutica (676).

A área da educação foi ou-
tra das que mais pesaram para 
o acréscimo de funcionários 
públicos, com um aumento 
de quase 6 mil trabalhadores 
(5917) comparando com o 
primeiro trimestre do ano pas-
sado. Em termos de carreiras, 
o incremento deveu-se à con-
tratação de educadores de in-
fância e professores do ensino 
básico e secundário (3473), 
bem como os assistentes ope-
racionais (1785).

Comparando com o final 
do ano passado, o emprego 
no setor das administrações 
públicas aumentou 6828 pos-
tos de trabalho (1%), indica 
a DGAEP. Mais uma vez, o 
maior contributo para foi prove-
niente das áreas governativas 
da educação e da saúde, bem 
como do setor empresarial do 
estado, diz o relatório.

Na educação (com mais 
959 postos de trabalho) desta-

ca-se o aumento de docentes 
e educadores de infância, bem 
como de assistentes operacio-
nais, em resultado dos fluxos 
de entradas e saídas do 1º 
trimestre de 2021. Já o setor 
empresarial do estado apre-
senta um contributo positivo de 
2416 postos de trabalho, com 
destaque para as carreiras de 
médico, assistente operacional 
e enfermeiro, indica a DGAEP.                                                                                                                         
De acordo com a síntese da 
Direção-Geral da Administra-
ção e do Emprego Público, os 
salários dos funcionários pú-
blicos aumentaram, tanto em 
termos de remuneração base 
como de ganho médio mensal, 
devido a dois efeitos: o aumen-
to do salário mínimo e da base 
remuneratória, tendo por refe-
rência o primeiro mês do ano.

“Em janeiro de 2021, o 
valor da remuneração base 
média mensal dos trabalha-

dores a tempo completo no 
setor das administrações pú-
blicas situava-se em cerca de 
1527,40 euros, corresponden-
do a uma variação homóloga 
de 0,6%, por efeito essencial-
mente da atualização do valor 
da retribuição mínima mensal 
garantida e do valor da base 
remuneratória, atualmente 
nos 665 euros.

Em termos de ganho médio 
mensal a DGAEP estima um 
valor de 1798,20 euros, cor-
respondendo a uma variação 
homóloga de 1,7%. “A variação 
homóloga resulta sobretudo 
do aumento da remuneração 
base média mensal e da dimi-
nuição global da importância 
das restantes componentes do 
ganho, como prêmios e sub-
sídios ou suplementos regula-
res, e pagamentos por horas 
suplementares ou extraordiná-
ria, explica a direção-geral.

O decreto lei que regula o 
acesso, a ocupação e a utili-
zação das praias no contexto 
da pandemia foi publicado na 
entrou em vigor ontem, a falta 
máscara no acesso às praias, 
o desrespeito das normas de 
distanciamento entre toalhas 
ou a prática de atividades 
desportivas  quando a praia 
estiver cheia estão sujeitos a 
uma multa de 50 a 100 euros.                                                                                              
O uso de máscara é obrigató-
rio pelo banhista até colocar a 
toalha na areio e os sinais de 
acesso terão de ser respeita-
das. Na praia, a distância en-
tre toalhas e grupos mantém-
se nos 1,5 e 3 metros.

É proibida a prática despor-
tiva com 2 ou mais pessoas no 
areal,  jogar raquetes ou dar 
toques na bola, quando a praia 

estiver cheia. Se a ocupação 
estiver baixa, será permitido.

As atividades desportivas, 
de surf, vão continuar com as 
mesmas regras, ou seja, 5 alu-
nos por instrutor e a distância 
obrigatória de 1.5 metros entre 
pessoas, tanto na terra como 
no mar.

A venda ambulante tam-
bém continua a ser permiti-
da, com o vendedor a ter que 
utilizar máscara no contato 
com os clientes. A lotação nas 
praias também é uma novida-
de. Vai aumentar de 2/3 para 
os 90% de ocupação. Atingido 
esse limite, quem aceder ao 
areal pode ser multado. Outra 
das novidades, os caixotes do 
lixo que vão ter uma rede para 
evitar que as máscaras dei-
tadas fora caiam na areia e o 

Multas por falta de máscara e novidades na ida à praia

uso de equipamentos de praia 
como as gaivotas ou escorre-
gas voltam a ser permitidos.

Para além de multas para 
os banhistas, estão previstas 
multas para os concessioná-
rios, mais pesadas, de 500 
a 1000 mil euros, se não hi-
gienizarem corretamente o 
espaço ou não afixarem as 

normas em locais visíveis.                                                                                                                                    
Cascais foi o primeiro conce-
lho do país a ter salvavidas. 
Carlos Carreiras, o presidente 
da autarquia, demonstrou já 
preocupação pela falta de efe-
tivos na Polícia Marítima para 
fiscalizar o cumprimento das 
normas e avisou que não será 
a Polícia Municipal a fazê-lo.

Há nove anos que o Estado não
contratava tantos funcionários públicos
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E Portugal conquistou a Amazônia

VEM AÍ A EDIÇÃO ESPECIAL 
DO DIA DE PORTUGAL

Os holofotes de todo o planeta 
estão permanentemente fo-

cados, desde o final do século pas-
sado, nas imensas florestas do Norte 
do Brasil – que incluem, na chamada 
Amazônia legal, nove estados: Ama-
zonas, Pará, Amapá, Roraima, Ron-
dônia, Acre, Tocantins, Mato Grosso 
e grandes áreas do Maranhão. Alguns 
países, como a escandinava Norue-
ga, do Rei Haroldo V, de 83 anos, ao 
Norte da Europa, chegaram a propor 
a ‘internacionalização’ da Amazônia 
para a preservação de suas selvas, 
consideradas, por mui-
tos ativistas, o ‘pulmão’ 
do mundo. As pressões 
sobre o Brasil aumen-
taram, a partir de 2018, 
com a eleição do Presi-
dente da República, o 
ex-Capitão do Exército, 
Jair Bolsonaro, nascido há 66 anos no 
interior de São Paulo, acusado de fa-
vorecer o expansionismo do agronegó-
cio. A Amazônia voltaria, tristemente, 
às manchetes em todos os continentes 
na pandemia do Covid-19, quando Ma-
naus, a capital do Estado do Amazo-
nas, tornou-se o epicentro do maldito 
vírus no hemisfério sul. Bolsonaro tam-
bém é responsabilizado por discordar 
das medidas de ‘lockdown’ adotadas 
em diversas nações, a começar pela 
própria China, berço do coronavírus, e 
por vários estados brasileiros – inicia-

do em São Paulo e ganhando adesão, 
principalmente, na Bahia e no Ceará. 
Poucos levam em conta, cá e, sobretu-
do, na Europa, é que, a rigor, a Amazô-
nia, não era destinada a Portugal pelo 
Tratado de Tordesilhas, lavrado, com 
a chancela do então Papa Alexandre 
VI (1431 – 1503), da família espanhola 
valenciana dos Borgia. 

Quem acabaria por anexar toda 
a Amazônia ao futuro Brasil 

foi um dos mais valorosos bandeiran-
tes enviados pela Coroa de Lisboa 
ao enorme Portugal do Novo Mundo, 

Pedro Teixeira (1585 – 
1641), explorador natural 
de Cantanhede, no Dis-
trito de Coimbra. Des-
temido, com admirável 
capacidade de liderança, 
participou, inclusive, da 
fundação de Belém, no 

Pará, e comandou numerosas lutas 
contra os invasores franceses, holan-
deses e ingleses na colônia lusitana. 
Teixeira navegaria de Gurupá, perto de 
Belém, até Quito, capital do Equador, 
ao Norte da América do Sul, em 1637, 
desbravando para Portugal as flores-
tas tropicais que seriam incorporadas, 
definitivamente, à Sereníssima Casa 
de Bragança, em 1750, no célebre Tra-
tado de Madri. Mas a Coroa de Espa-
nha, nas negociações do novo acordo, 
não permitiu o acesso ao Oceano Pa-
cífico – através de um corredor aberto 

pelo conquistador cantanhedense no 
território equatoriano. Conforme rela-
ta, aliás, o perspicaz estudioso lisbo-
eta, António de Bacelar Carrelhas, 83 
anos, na obra “Descida do Amazonas 
– Caminho de Pedro Teixeira”, publica-
da em 2017, na qual reviveu e narrou 
a epopeia de seu compatriota. Ilustra 
a coluna a curiosa foto de Carrelhas 
durante o périplo que fez seguindo o 
roteiro de Teixeira. “Eram 45 canoas 
de grande porte, com 20 remeiros cada 
uma, mais 70 soldados portugueses e 
1200 índios remeiros e flecheiros, mui-
tos foram com as famílias, somando 
cerca de duas mil pessoas” -  escreveu 
Carrelhas, com quem tive o prazer de 
almoçar, quase à mesma semana da 
explosão no Brasil da pandemia, em 
cinco de março de 2020, na Casa de 
Portugal, em São Paulo. 

A odisséia de Teixeira durou 
pouco mais de dois anos e, no 

percurso, segundo seu entusiasma-
do biógrafo, descobriu trilhas fluviais, 
dentre as quais, o principal afluente 
do Amazonas, o Rio Negro, à margem 
de onde seria construída Manaus. Ao 
atingir a foz do Rio Napo, no Peru, ele 
e seus homens navegaram até a aldeia 
equatoriana de Baeza, prosseguindo a 
pé e de mula para alcançar Quito. De-
terminados europeus, como o norue-
guês Haroldo V, questionam ainda hoje 
o madrilenho Tratado que consagrou a 
proeza de Teixeira para Portugal.   
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Mas um
Anjo no Céu
Um dia muito dramático e triste pra mim. 

Perdi meu irmão querido, meu amigo, meu 
verdadeiro pai. Estou sem chão. Sempre pre-
sente nas horas mais difíceis da minha vida. 
Nas boas também! Jamais vou esquecer sua 
dedicação permanente a mim, à nossa família 
e ao meu querido Gerson. Ótimo coração, hu-
mor sagaz, por onde andava, Carlos conquis-
tava muitos amigos! Todos gostavam de sua 
companhia, especialmente das histórias da in-
fância em Portugal.

A dor é muito intensa! Mas você cumpriu sua 
missão de amor, dedicação ao próximo e espe-
cialmente a responsabilidade de cuidar de nos-
sa família.

Com apenas 17 anos de idade você virou 
nosso alicerce. Trabalhava dia e noite para que 
não nos faltasse nada. Sua lembrança vai estar 
sempre presente em nossas vidas. Sua graça, 
suas tiradas divertidas, seu amor. 

Vai em paz, meu querido.
Até um dia!

Bom dia, nosso almoço de convívio será no dia 
23/05 ambiente preparado com muito cuidado 

e carinho para segurança de todos.

Reservas: 2284-7346 / 98721-7394
R$ 60,00 p/ pessoa

Cardápio  

O embaixador de Por-
tugal em Brasília, 

Luís Faro Ramos, termi-
nou na sexta-feira uma 
visita oficial de três dias 
a Belém do Pará, na qual 
participou na inauguração 
de serviços médicos nos 
hospitais da Benemérita 
Sociedade Portuguesa.

Em declarações à 
Lusa, Faro Ramos desta-
cou o acolhimento “extre-
mamente caloroso” que 
recebeu durante a via-
gem, quer por parte das 
autoridades estaduais do 
Pará, quer da comuni-
dade portuguesa, numa 
visita que abrangeu des-
de a cultura à língua, da 
economia à saúde, até 
contatos institucionais.

Um dos pontos altos 
daquela que foi a pri-
meira visita do diplomata 
ao Estado do Pará, foi 
a inauguração da nova 
maternidade do Hospital 
D.Luis I e dos serviços 
de oftalmologia e aten-
dimento permanente do 
novo Hospital João de 
Deus, ambos da Bene-
mérita Sociedade Por-
tuguesa Beneficente do 
Pará, presidida por Alírio 
Duarte Gonçalves.

Ainda a nível de Saú-
de, o embaixador infor-
mou que, neste fim de 
semana, deverão chegar 
a Belém 8.000 frascos de 
medicamentos do cha-
mado ‘kit intubação’ para 
a covid-19, com destino 
à Beneficente.

“Foram adquiridos a 
preços altamente com-
petitivos a uma empre-

Embaixador de Portugal em Brasília
na inauguração de serviços médicos da 

Benemérita Sociedade Portuguesa no Brasil

sa portuguesa de Mor-
tágua. (…) Estamos a 
ajudar nesta matéria e 
virão mais medicamen-
tos a caminho, porque 
há outras possibilidades 
de cooperação”, avaliou 
Faro Ramos.

Já na área cultura, a 
programação foi vasta e 
incluiu a assinatura da 
renovação do protocolo 
entre o Instituto Camões 
e a Universidade Federal 
do Pará, onde o Camões 
possui uma Cátedra des-
de 2017, (Cátedra João 
Lúcio de Azevedo), com 
10 investigadores e vá-
rias parcerias institucio-
nais, entre as quais com 
o Grêmio Literário.

“O protocolo que eu 
assinei, e que é váli-
do até 31 de março de 
2024, implica um apoio 
financeiro do Camões 
de 10 mil euros por ano”, 
detalhou o embaixador.

“Outro momento que 
gostava de salientar fo-
ram os vários encontros 

com as associações e 
membros da comunida-
de portuguesa. Aqui, em 
especial, o Grêmio Lite-
rário e Recreativo, que 
vamos ajudar a recupe-
rar livros de valiosíssimo 
espólio. Também vamos 
iniciar uma cooperação 
entre a Universidade Fe-
deral do Pará e a biblio-
teca do Grêmio que tem, 
por exemplo, uma cole-
ção de livros do Camilo 
Castelo Branco única na 
América Latina, mas que 
precisa de algum tra-
balho de manutenção e 
preservação”, disse.

O embaixador en-
controu-se ainda com 
a Tuna Luso-brasileira, 
cujo clube está a dispu-
tar, pela primeira vez, a 
final do campeonato es-
tadual de futebol e que 
é uma associação muito 
ativa na comunidade lu-
sodescendente.

A visita de três dias 
do diplomata ao Pará, 
no norte do Brasil, con-

tou ainda uma reunião 
com as associações das 
indústrias da região, em 
que foram trocadas “im-
pressões sobre o po-
tencial que há na área 
de negócios entre em-
presas portuguesas e o 
Estado do Pará”, com o 
embaixador a garantir 
que existem “oportunida-
des que poderão ser de-
senvolvidas mais tarde”.

Luís Faro Ramos jan-
tou ainda com o gover-
nador do estado do Pará, 
Helder Barbalho, em que 
foi abordado o potencial 
do Pará, assim como a 
sua abordagem em ques-
tões de preservação do 
meio ambiente, uma vez 
que é considerado “a 
porta da Amazónia”.

“Tive a oportunidade 
de falar ao governador 
sobre aquilo que são as 
prioridades da presidên-
cia portuguesa do Con-
selho da União Europeia, 
designadamente nesta 
questão que temos ten-
tado avançar, no acordo 
entre a União Europeia e 
o Mercosul”, salientou.

“No que diz respeito 
à nossa comunidade em 
Belém do Pará, acho que 
há, sobretudo, dois faróis 
que iluminam muito bem 
e sintetizam o valor da 
nossa comunidade aqui: 
a Beneficente, nas áreas 
da Saúde e Social, e o 
Grémio, na área cultural. 
Foi uma visita muito rica 
e instrutiva, num balan-
ço claramente positivo”, 
concluiu o embaixador, 
em declarações à Lusa

O C o n s u l a d o - G e r a l 
de Portugal no Rio 

de Janeiro apresenta os 
seus melhores cumpri-
mentos e tem a honra de 
informar sobre a realiza-
ção do III Encontro de 
Inovação e Empreende-
dorismo em Turismo, que 
terá lugar nos próximos 
dias 26 e 27 de maio.

Junto se envia, em ar-
quivo anexo, uma apre-
sentação com toda a 
apresentação do evento.

Trata-se de uma reali-
zação do NPTU, Núcleo 
de Pesquisa em Turismo 
da UNIGRANRIO e apoio 
da FAPERJ, o  III Encon-
tro de Inovação e Empre-
endedorismo em Turismo 
tem como objetivo criar 
maior interação entre os 
diversos atores da área 
de turismo e debater 
soluções práticas e ten-
dências para o setor, es-
pecialmente no contexto 

III Encontro de Inovação e 
Empreendedorismo em Turismo

da pandemia COVID-19. 
Com palestrantes dos 
quatro setores, universi-
dade, empresas, gover-
no e sociedade civil, o 
evento tem como público 
alvo os acadêmicos (pro-
fessores, estudantes e 
pesquisadores), gestores 
dos setores público e pri-
vado e a sociedade civil 
do Brasil e exterior. 

O evento acontecerá 

com três painéis por dia, 
com duração de 1 hora 
cada um e tempo para 
debate. Os eixos temá-
ticos que serão aborda-
dos:

Dia 26:  “Desafio no 
Turismo”, “Ecossistema 
do Turismo” e “Inovação 
de forma integrada”;

Dia 27:“ Retomada 
do Turismo”, “Redes de 
Empreendedorismo” e 

“Transformação Digital”.
O evento conta com 

25 palestrantes, dos qua-
tro setores, sendo quatro 
palestrantes portugue-
ses, numa parceria Bra-
sil/Portugal.

Inscrição gratuita: 
h t t p s : / / w w w. s y m p l a .
com.br/ i i i -encontro-de
-inovacao-e-empreen-
d e d o r i s m o - e m - t u r i s -
mo__1167377.

Casa de
Trás-os-Montes

Churrasco com acompanhamentos, 
saladas e sardinha na brasa.
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A Câmara Municipal 
de Oeiras encon-

tra-se a proceder à re-
qualificação dos percur-
sos pedonais da Quinta 
Real de Caxias.

Até ao próximo dia 6 
de junho, a Quinta Real 
de Caxias estará en-
cerrada ao público. De 
modo a garantir a segu-
rança de todos.

Recorde-se que o 
Município de Oeiras está 
a requalificar os percur-
sos pedonais junto à 
Cascata Real e nos jar-

dins envolventes, crian-
do novos percursos no 
seu interior, de modo a 
harmonizar o espaço.

Esta requalificação 
inclui uma série de in-
tervenções – que pre-
veem, entre outras, a 
recuperação dos tan-
ques, da Cascata Real 
e da estatuária – com 
o objetivo de preservar 
este património históri-
co, devolver-lhe a digni-
dade de outrora e pro-
porcionar a sua fruição 
pela população.

Quinta Real de Caxias 
encerrada ao público 

até 6 de junho

óbidos

mondego

esmoriz

O programa comemorativo do 37.º aniversário da elevação 
de Oliveira de Azeméis a cidade cumpriu-se ontem, es-

sencialmente no formato “on-line”, com transmissão no Fa-
cebook da Câmara Municipal.

De manhã, o presidente do Executivo, Joaquim Jorge, 
transmitiu a sua mensagem aos oliveirenses, seguindo-se o 
tradicional hastear das bandeiras nos paços do concelho.

oliveira de azeméis

Oliveira de Azeméis 
celebra elevação a cidade 
com transmissão “on-line”

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Esmoriz – tal 

como a corporação de 
Ovar – vão ter o apoio da 
Câmara Municipal no pro-
cesso de candidatura a 
uma segunda Equipe de 
Intervenção Permanente, 
que lhes reforce a opera-
cionalidade.

“Não posso ter outra 
resposta que não seja 
‘sim’”, sublinhou o presi-
dente da autarquia, Sal-
vador Malheiro, na sessão 
solene que, ontem, à tarde, 

comemorou os 90 anos da 
corporação esmorizense.

Com nota de que aju-
dar as duas associações 
humanitárias do concelho 
nesta batalha representará 
“um investimento de mais 
de 70.000 euros”, o au-
tarca sentenciou que “não 
há nada que pague a se-
gurança”. Assinalou que o 
Executivo vareiro já tinha 
assumido metade dos cus-
tos das Equipes de Inter-
venção Permanente que 
estão ao serviço.

Bombeiros de Esmoriz
celebram 90.º aniversário

Dia Internacional 
da Família

A todas as Famílias 
de Oeiras, um bom 

dia da Família!
O Dia Internacional 

da Família é celebra-
do anualmente a 15 de 
maio, desde 1994, ten-
do esta data sido esco-
lhida pela Assembleia 
Geral da ONU.

Ao colocarmos este 
dia com destaque na 
agenda, reconhecemos 
a Instituição Família 
como a base de toda 
a nossa Sociedade, o 
ponto de onde partem 
cada Homem e cada 
Mulher na sua caminha-
da pela Vida, em digni-
dade e plenitude.

É um dia para voltar-
mos a atenção para a 
importância da Família 
como estruturadora de 
uma Sociedade mais 

justa e equilibrada, pois 
é, desde sempre no seu 
seio, que se criam os 
primeiros vínculos afeti-
vos e sociais, e se for-
talecem.

Em Oeiras, temos 
tido esta máxima sem-
pre presente:

“Dar às Famílias de 
Oeiras todas as condi-
ções para que cresçam 
seguras, estáveis e prote-
gidas na sua dignidade”. 

Muitas têm sido as 
medidas desenvolvidas 
neste âmbito e com este 
objetivo, e o que tem 
definido a Política do 
Município nesta área. 
E é esta a direção que 
queremos e vamos con-
tinuar a seguir.

A todas as Famílias 
de Oeiras, um bom dia 
da Família!

A Rede Municipal de 
Percursos Pedestres 

de Óbidos tem mais dois 
trajetos, anunciou o mu-
nicípio esta quinta-feira. 

Os novos percursos são 
a Rota das Fontes (PR9) 
em A-dos-Negros e a 
Rota dos Moinhos (PR10) 
na Amoreira.

Concelho de Óbidos tem mais
duas rotas de Percursos Pedestres

Esta rede municipal, 
que visa promover e fazer 
com que os habitantes e 
visitantes conheçam o ter-
ritório, prevê a criação de 
mais 20 percursos, tendo 
em vista a implementação 
de mais 3 trajetos para 
breve, nomeadamente 
a Rota do Aqueduto, na 
Usseira, o Caminho do 
Carteiro, nas Gaeiras, e a 
Dora do Calcário, no Olho 
Marinho.

A Rota das Fontes, a 
A-dos-Negros, tem uma 

distância de 5,8km, com 
nível II de dificuldade e 
um tempo médio de du-
ração de 1h45m. Interliga 
com o Caminho do Cartei-
ro, a Rota das Várzeas e 
a Ecovia do Alvito.

A Rota dos Moinhos, 
na Amoreira, tem uma 
distância de 5,5km, nível 
de dificuldade e tempo de 
duração idênticos aos da 
Rota das Fontes. Interliga 
com as ecovias do Fu-
radouro e do Rio Real e 
com a Rota do Calcário.

A Metro Mondego deli-
berou hoje a abertura 

de um concurso público 
para a compra de 40 auto-
carros elétricos e sistema 
de carregamento de ba-
terias para o Sistema de 
Mobilidade do Mondego 
(SMM).

O investimento na com-
pra dos veículos e sistema 
de carregamento está or-
çado em 39,5 milhões de 
euros, anunciou hoje a 
Metro Mondego, em nota 
de imprensa enviada à 
agência Lusa.

A abertura do concurso 
prevê também um investi-
mento de 19,1 milhões de 
euros na manutenção dos 
veículos e no sistema de 
carregamento durante o 

Metro Mondego avança com concurso para
a compra de 40 autocarros eléctricos

seu prazo de vida útil (15 
anos), referiu.

Segundo a Metro Mon-
dego, a entrega dos primei-
ros veículos para o SMM 
está prevista para o segun-
do semestre de 2023.

Na nota de imprensa, 
a empresa recorda ain-
da que esta operação foi 

autorizada recentemente, 
no início do mês de Maio, 
pelo Governo, através de 
resolução do Conselho de 
Ministros.

O SMM “consiste na 
implementação de um ‘me-
trobus’, utilizando veículos 
elétricos a baterias que irão 
operar no antigo ramal fer-

roviário da Lousã e na área 
urbana de Coimbra”, ligan-
do esta cidade a Serpins, 
no concelho da Lousã, com 
passagem em Miranda do 
Corvo, numa extensão de 
42 quilômetros.

Das quatro empreita-
das que integram o projeto 
do SMM, está em curso a 
obra do troço entre Ser-
pins, na Lousã, e o Alto de 
São João, em Coimbra, e 
a abertura da Via Central, 
no espaço urbano da bai-
xa da cidade.

A Comissão Europeia 
aprovou a contribuição fi-
nanceira de 60 milhões de 
euros que estava prevista 
para fazer avançar o SMM, 
anunciou no dia 15 de Ja-
neiro deste ano o Governo.
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Ciência e Tecnologia

Investigadores do Centro de 
Investigação em Biodiver-

sidade e Recursos Genéti-
cos da Universidade do Porto 
(CIBIO-InBIO) descobriram a 
Lesma-do-Gerês, uma espécie 
protegida de invertebrados, no 
Parque das Serras do Porto, 
disse hoje à Lusa a entomólo-
ga Sónia Ferreira.

“Conhecido como a Les-
ma-do-Gerês, o Geomalacus 
maculosus Allman,1843 é uma 
espécie legalmente protegida, 
incluída no anexo II e IV da Di-
retiva Habitats (relativa à pre-
servação dos habitats naturais, 
da fauna e da flora selvagens), 
e que ocorre no Noroeste da 
Península Ibérica e na Irlanda”, 
descreve a publicação na pá-
gina do Parque das Serras no 
Facebook.

Segundo a investigadora 
responsável, o exemplar foi “en-
contrado na sexta-feira no tron-
co de um carvalho-alvarinho em 
Aguiar de Sousa, no concelho 
de Paredes”, distrito do Porto, 

durante uma prospeção noturna 
no âmbito de um projeto que vai 
decorrer no primeiro semestre 
do ano naquele território que se 
estende também pelos conce-
lhos de Gondomar e Valongo.

A Lesma-do-Gerês encontra-
se, normalmente, “em bosques 
de caducifólias e pode ser mais 
facilmente observada durante o 
período noturno, especialmen-
te em dias de chuva e elevada 
humidade”, acrescenta a publi-
cação, precisando que o inver-
tebrado “pode alcançar os 12 
centímetros de comprimento e 
apresentar alguma variação na 
coloração, alimentando-se de 
líquenes e de musgos”.

“É uma espécie típica do 
noroeste peninsular e na Galiza 
e importante porque está na Di-
retiva Habitats. Todas as espé-
cies nela presentes estão legal-
mente protegidas, não sendo 
permitida nem a recolha nem a 
destruição do seu habitat”, con-
textualizou Sónia Ferreira.

Para a especialista, trata-se 

Cientistas descobrem Lesma-do-Gerês
no Parque das Serras do Porto

de uma “espécie muito associa-
da a ecossistemas saudáveis 
ou em resquícios que foram 
saudáveis”.

“No Parque das Serras toda 
a parte de eucaliptal restringe 
os habitats mais favoráveis para 
a maior parte das espécies a 
pequenos vales e pequenos re-
dutos onde, quando visitados e 
olhados com alguma atenção, 
são encontrados um número ele-

vado de espécies”, acrescentou.
Raquel Viterbo, secretária 

executiva do Parque das Serras, 
sediado em Valongo, explicou à 
Lusa que os invertebrados “fa-
zem parte das lacunas encontra-
das ao nível do conhecimento do 
território”, tendo sido essa uma 
das razões para terem avança-
do com o projeto de investiga-
ção, fazendo novas prospeções 
no terreno, diurnas e noturnas”.

Consórcio entre Nomad 
Tech e instituto Inov 

recebeu financiamento eu-
ropeu de 1,1 milhões de 
euros. Testes começam 
em 2022.

Os novos trens que 
circularem em Portugal 
nos próximos anos esta-
rão equipados com o sis-
tema europeu de controle 
(ETCS), em conjunto com 
o sistema de comunica-
ções GSM-R. Esta solução, 
contudo, será inútil para as 
linhas de trem nacionais: 
atualmente, perto de 60% 
dos troços estão cobertos 
pelo sistema português de 
controle automático de ve-
locidade, o Convel.

Para que os novos 
trens possam circular nas 
linhas nacionais, terão de 
estar equipados com um 
tradutor, ou seja, um sis-
tema de módulo de trans-
missão (STM).

Em Portugal, este siste-
ma já tinha sido desenvolvi-
do pela Critical Software. A 
empresa de Coimbra, con-
tudo, tem a concorrência 
do consórcio Nomad Tech/
Inov, que desenvolveu o 
sistema STM 4.0. A parceria 
entre a empresa tecnológi-
ca e o instituto de engenha-
ria valeu um financiamento 
europeu de 1,1 milhões de 
euros, ao abrigo do progra-
ma Portugal 2020.

Subscreva as newslet-
ters Diário de Notícias e 
receba as informações em 
primeira mão.

O investimento “vai ace-
lerar o desenvolvimento 
desta tecnologia, através 
da duplicação da equipe, 
para 20 engenheiros, re-
duzir o risco do projeto e o 
tempo de chegada ao mer-
cado”, destaca ao Dinheiro 
Vivo o líder da Nomad Tech, 
Augusto Costa Franco.

O consórcio pretende 
fazer os primeiros testes 
práticos em meados do 
próximo ano. Além disso, 
as duas empresas querem 
incluir o sistema nos 22 
novos trens para o serviço 
regional que a CP comprou 
aos suíços da Stadler, por 
158,14 milhões de euros e 
que começarão a ser en-
tregues em 2024.

Nomad e Inov também 
querem convencer os su-

íços por causa dos baixos 
custos de manutenção no 
longo prazo. “Este equipa-
mento tem de durar pelo 
menos 30 anos. Através da 
monitorização remota, po-
deremos fazer a manuten-
ção do sistema com base 
na fiabilidade e não no ci-
clo de quilômetros.”

Este projeto também 
marca a entrada das duas 
empresas em novas áreas 
de negócio: a Nomad Tech 
vai começar a desenvol-
ver soluções para a área 
da sinalização; a Inov vai 
estar atenta ao segmento 
da ferrovia.

Soluções como o STM 
são fundamentais para 
uma verdadeira intero-
perabilidade na rede fer-
roviária, que será unifor-
mizada pelo sistema de 
gestão de tráfego europeu 
ERTMS. Isto permitirá, por 
exemplo, que um comboio 
português circule em Es-
panha apenas com o sis-
tema ETCS, em vez dos 
equipamentos nacionais 
Convel e Asfa.

O Convel chegou a Por-
tugal no início dos anos 
1990 e começou a ser ins-
talado com um módulo nos 
trens e com as balizas nas 
linhas. O sistema é funda-
mental para a segurança 
a bordo. Por exemplo, se 
o trem ultrapassar o sinal 
vermelho, e o maquinis-
ta nada fizer, é acionada 
automaticamente a frena-
gem. Isto acontece porque 
existe uma baliza na linha 
a comunicar com o sistema 
do trem que há um sinal 
vermelho.

Gradualmente, o sis-
tema ETCS também será 
instalado nos restantes 
trens de passageiros (CP 
e Fertagus) e de merca-
dorias (Medway, Takargo e 
Continental Rail). A gestora 
da rede ferroviária nacio-
nal, a IP, também tem pla-
nos para substituir as bali-
zas do Convel pela opção 
europeia.

As diferentes velocida-
des desta transição obri-
gam a soluções como o 
STM. O trem, desta forma, 
recebe a informação da ba-
liza do sistema antigo mas 
é compatível com o siste-
ma europeu.

Investigadores portugueses 
concluíram que a população 

portuguesa tem uma prevalên-
cia superior à média europeia de 
algumas alterações genéticas 
que levam a uma predisposição 
para o défice de vitamina D.

Este estudo, coordenado 
pelo Centro Cardiovascular da 
Universidade de Lisboa e que 
envolveu investigadores da 
Nova Medical School, da Facul-
dade de Medicina do Porto e do 
Instituto Gulbenkian da Ciência, 
mostrou igualmente que as pes-
soas com níveis muito baixos 
de vitamina D apresentam uma 
resposta demasiada agressiva 
à covid-19, que leva a formas 
mais graves da doença.

“Muitos outros estudos in-
ternacionais vieram reforçar 
que, de fato, a população quan-
do tem deficiência de vitamina 
D e apanha o coronavírus – 
como outros vírus respiratórios 
e outras infeções respiratórias 
– a capacidade de resposta 
(do sistema imunitário) é dife-
rente e o risco de severidade 
é maior”, explicou à agência 
Lusa Conceição Calhau, da 
Nova Medical School.

O projeto VITACOV, avaliou, 
entre agosto de 2020 e janeiro 
deste ano, 517 doentes admiti-
dos nas urgências dos Hospitais 
de Santa Maria, em Lisboa, e 
São João, no Porto.

Os resultados podem aju-
dar a compreender outros da-
dos científicos obtidos no ano 
passado noutras investigações 
que demonstraram que cerca de 
60% da população portuguesa 
apresenta níveis de vitamina D 
muito baixos, quando compara-
do com cerca de 20% da popu-
lação finlandesa, por exemplo, 
para a mesma época do ano.

“Já existia um histórico de 

Tecnológica portuguesa 
traduz sinal para ligar 
trens à rede europeia

Genética da população portuguesa 
pode explicar deficiência de vitamina D

caracterização genética da po-
pulação portuguesa em que já 
havia a ideia de que a preva-
lência destes polimorfismos que 
afetam as vias da vitamina D 
é superior na população portu-
guesa, quando comparada com 
outros países da Europa, e nós 
confirmámos que isto estaria 
associado depois à severidade 
(da covid-19)”, explicou.

Estes novos dados, segundo 
os investigadores, provam que 
não é correto supor que os pa-
íses com mais exposição solar, 
como Portugal, não apresentam 
problemas com a deficiência de 
vitamina D.

Defendem ainda, face a es-
tes resultados, a importância 
da caracterização genética, da 
monotorização da vitamina D e 
a adoção de outras recomenda-
ções ao nível populacional.

“Não é verdade a ideia de 
que somos um país de sol, que 
basta apanhar sol e que não 
vale a pena suplementar”, insis-
tiu Conceição Calhau, que é co-
ordenadora da licenciatura em 
Ciências da Nutrição na NOVA 
Medical School – Faculdade de 
Ciências Médicas da Universi-

dade Nova de Lisboa.
A especialista explica ainda 

que aquilo a que se chama ‘do-
ses diárias recomendadas’ para 
as vitaminas em geral já têm 
muitas décadas, vêm da altura 
das grandes guerras, em que se 
racionada alimentos, e que es-
tes valores eram o mínimo para 
não ter doença.

“Estávamos em tempo de 
racionar os alimentos, em con-
creto a vitamina D, associada 
ao raquitismo nas crianças e 
as doenças ósseas do adulto”, 
afirmou, acrescentando: “Mas 
quando sabemos que a vitami-
na D está relacionada com a 
regulação da pressão arterial, 
por exemplo, com o sistema 
imunitário, com a divisão celu-
lar (….) percebemos que aquilo 
que é o macro nós não estamos 
a ver porque estamos a falar de 
alguma patologias com alguma 
cronicidade”.

Adiantou ainda que a vitami-
na D é ativada pelo organismo 
e transformada numa hormona, 
como o cortisol ou a insulina ou 
as hormonas da tiroide, e que 
“tem funções tão importantes 
que vão muito para além do me-

tabolismo do osso”.
“Se doseamos a vitamina D 

e ela está baixa, pelo menos te-
mos aqui um dado que nos leva 
a ter a atitude da prescrição de 
um suplemento de vitamina D”, 
considera a especialista, insis-
tindo: ”Em Portugal nós não te-
mos uma incidência solar capaz 
(de outubro a maio). Não temos 
a incidência da radiação para 
poder catalisar no fundo aquilo 
que temos na pele para se pro-
duzir a vitamina D”.

Por outro lado, recorda, “te-
mos uma população que cada 
vez foge mais da gordura” e a 
vitamina D encontra-se nos ali-
mentos “na fase lipídica”.

“Como principalmente nos 
laticínios as pessoas ou já não 
comem ou comem só light, tam-
bém não temos na alimentação 
grandes fontes de vitamina D”, 
acrescenta.

Conceição Calhau considera 
que em Portugal ainda há mui-
to preconceito relativamente a 
suplementar vitamina D e que a 
questão da covid-19 acabou por 
voltar a levantar a questão.

“Se calhar não devemos 
tanto trabalhar com recomen-
dações populacionais, mas 
individualizar, o que significa 
que as pessoas deveriam não 
só dosear os seus níveis de 
vitamina D, como fazem com 
a glicose e o colesterol, mas 
também fazer uma avaliação 
do seu padrão genético para 
saber se de fato têm este erro 
genético”, conclui.

O projeto VITACOV, financia-
do Fundação para a Ciência e 
Tecnologia, foi coordenado pelo 
Centro Cardiovascular da Uni-
versidade de Lisboa, em parce-
ria com a empresa HeartGeneti-
cs, uma ‘start-up’ que nasceu no 
Instituto Superior Técnico.
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Um ano melhor que 2020, 
mas longe dos níveis de 

2019. A secretária de Estado 
do Turismo, Rita Marques, 
admite, em entrevista, que 
a entrada de Portugal para a 
lista verde, elaborada pelas 
autoridades inglesas e esco-
cesas, não obrigando assim 
a quarentena no regresso a 
casa, pode dar um empur-
rão ao turismo. Mas não só. 
Se a vacinação continuar a 
bom ritmo, e não surgirem 
novas estirpes da covid-19, 
a atividade turística pode 
acelerar neste ano.

“As perspectivas são po-
sitivas. São melhores do que 
no ano passado. Tivemos um 
ano muito difícil em 2020 e, 
seguramente, este será mui-
to difícil, até porque já esta-
mos em maio e praticamente 
quase metade do ano já lá 
vai”, reconhece. No entanto, 
“com esta abertura recente 
do Reino Unido, e com uma 
excelente reação do merca-
do a esta abertura, estamos 
confiantes que vamos recu-

Turismo pode crescer
entre 20% e 30% neste ano

perar alguma da atividade 
perdida no ano passado. 
Não ficaremos perto dos va-
lores de 2019. Ainda assim, 
se tudo continuar a correr 
bem ao nível do plano de 
vacinação, do controle das 
novas estirpes e do certifica-
do verde digital, temos boas 
perspectivas para ficarmos 
neste ano 20% a 30% acima 
do ano passado”.

Rita Marques admite que 
o turismo não está presente 
no Plano de Recuperação e 
Resiliência, porque o setor 

não precisa de reformas es-
truturais. Respondendo às 
críticas, diz que “o PRR é um 
documento que aponta prio-
ridades no que toca a refor-
mas estruturais. O nosso se-
tor não precisa de reformas 
estruturais, mas também 
digo que não é por causa 
disso que não terá apoio”, 
diz. Rita Marques reitera que 
o turismo terá um plano de 
apoio específico. “Não pre-
cisando dessas reformas, 
ainda assim precisa de uma 
aceleração para que as me-

tas que definimos na estra-
tégia 2020-2027 possam ser 
concretizadas”, acrescenta.

Esse plano, diz a secre-
tária de Estado, terá uma 
dimensão muito grande no 
que toca às empresas, que 
estão descapitalizadas, tive-
ram um esforço enorme na 
tesouraria, houve uma de-
terioração dos capitais pró-
prios e, naturalmente, tem 
de haver uma grande aten-
ção às empresas, acrescido 
da questão das moratórias, 
temos de ter uma solução 
nessa frente”.

A decisão de Portugal 
autorizar viagens não essen-
ciais do Reino Unido foi coor-
denada com Bruxelas e an-
tecipa uma decisão dos 27, 
disse a secretária de Estado 
do Turismo, à BBC.

No ano passado, as uni-
dades de alojamento para 
turistas contaram com cerca 
de 10,5 milhões de hóspedes 
(3,9 milhões dos quais não 
residentes) e 25,9 milhões 
de dormidas.

Portugal exportou 167 mi-
lhões de euros em más-

caras em 2020, este ano. 
Só em maio de 2020 foram 
vendidas ao exterior másca-
ras no valor de 58,9 milhões 
de euros e de 33,5 milhões 
em junho. A partir de julho, a 
procura acalmou e, nos pri-
meiros meses de 2021 caiu 
mesmo para valores que são 
metade dos verificados em 
novembro e dezembro.

Os dados não são fáceis 
de contabilizar, já que só em 
janeiro de 2021 foram cria-
das classificações específi-
cas  para as máscaras, mas 
o crescimento extraordinário 
verificado numa categoria 
têxtil residual em que estes 
artigos estavam integrados, 
permite estimar, com alguma 
segurança, o valor total em 
causa. Os dados da Asso-
ciação Têxtil e Vestuário de 
Portugal  apontam para 169 
milhões de euros de aumen-
to desta categoria residual 
em 2020, dos quais 159,9 
milhões se verificaram entre 
abril e dezembro. Os primei-
ros modelos de máscaras 
comunitárias foram certifica-
dos a partir de 18 de abril. 
Não admira por isso que, em 
maio e junho, as exportações 
da categoria artefatos têx-
teis confeccionados tenham 
crescido 2417% e 1795%, 
respetivamente. 

Das vendas no merca-
do nacional não há dados, 
mas sabe-se que foi há um 
ano que o uso de máscaras 
em transportes e espaços 
públicos fechados se tornou 
obrigatório em Portugal, le-

vando os consumidores a 
procurarem abastecer-se de 
um novo produto cuja oferta 
era, ainda, limitada. Os pri-
meiros meses foram de eufo-
ria, até porque, para muitas 
empresas têxteis e de con-
fecções, as máscaras eram 
as únicas encomendas que 
tinham, mas, à medida que 
os consumidores se foram 
abastecendo, o mercado foi 
normalizando.

“As máscaras cumpriram 
o seu papel. Ajudaram o se-
tor, mas também ajudaram, e 
muito, a economia nacional, 
porque permitiram o descon-
finamento”, diz o presidente 
da ATP. Mário Jorge Macha-
do diz que hoje o mercado 
está inundado e que, embo-
ra se continuem a vender, a 
cada mês que passa vão ter 
menos procura. A qualidade 
crescente, com máscaras 
já certificadas para 100 la-
vagens, também leva a que 
a procura seja menor. Mas 
há ainda quem continue a 
apostar neste segmento de 
produto. Em pouco mais de 
um ano, a Daily Day vendeu 
mais de 100 mil unidades em 
Portugal, e continua a de-
senvolver e certificar novos 
modelos. Mas o mercado 
nunca recuperou da polêmi-
ca do início do ano, quando 
os alemães e os franceses 
passaram a recomendar o 
uso de máscaras cirúrgicas 
ou FFP2. As exportações 
caíram de 7,4 milhões em 
dezembro para 3,2 milhões 
em janeiro e 0,9 milhões em 
fevereiro. Em março regres-
saram aos 3,5 milhões.

Exportação de máscaras já 
rendeu 167 milhões de euros

A luta contra as alterações 
climáticas e as exigências 

dos novos consumidores não 
permitem adiar mais o passo 
que a Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes 
decidiu dar, este ano. Até julho, 
a consultora que está encarre-
gada de desenhar o plano de 
sustentabilidade ambiental, 
econômica e social deverá 
construir a estratégia que será 
implementada em dezembro. 
“Queremos afirmar-nos como 
uma região que cuida das 
pessoas que aqui vivem e do 
ambiente, para sermos uma 
região do presente e do futu-
ro”, resumiu Manuel Pinheiro, 
presidente da Comissão Exe-
cutiva da CVRVV.

84 milhões de litros de vi-
nho verde foram produzidos 
em 2020, dos quais 37% ex-
portados, envolvendo cerca de 

Vinhos verdes iniciam
plano de sustentabilidade

14.400 agentes econômicos 
da vinha e do vinho.

A implementação de um 
plano de sustentabilidade terá 
de ter em conta a heteroge-
neidade das produções, quer 
em dimensão quer em orga-
nização e gestão, explicou 
Maria João Gaspar, da Agro.

Ges, consultora que já ela-
borou o plano dos vinhos do 
Alentejo, em 2013. “Entre 28 
de maio e 13 de junho, vamos 
realizar consultas à região, 
com entrevistas com o maior e 
mais variado número de agen-
tes econômicos, de forma a 
chegarmos a uma estratégia 

O Governo dos Açores 
disse que a tarifa de 60 

euros para viagens inter-i-
lhas para residentes, que foi 
anunciada para 01 de junho, 
aguarda a publicação do Pla-
no e Orçamento, que se es-
pera para muito breve.

Segundo a nota emitida 
pelo executivo regional, a 
Tarifa Açores apenas poderá 
ser operacionalizada e dis-
ponibilizada aos passageiros 
residentes após a publicação 
do Plano e Orçamento da 
Região para o ano de 2021 
no Diário da República e no 
Jornal Oficial da Região.

“O Governo dos Aço-
res aguarda o envio do 

documento para o gabi-
nete do Representante 
da República na Região, 
que se espera para breve.                                                                                                                        
Esta medida, que prevê que 
os residentes dos Açores 
podem viajar, por via aé-
rea, entre as ilhas do arqui-
pélago com uma tarifa fixa 
de 60 euros, ida e volta, foi 
uma das grandes bandeiras 
do Governo de coligação 
PSD, CDS-PP e PPM des-
de que assumiu funções.                                                                                                                                     
Em 31 de março, o secretário 
regional dos Transportes, Tu-
rismo e Energia, Mário Mota 
Borges, anunciava que, “a 
partir de 01 junho, a Tarifa 
Açores estará disponivel”.

Governo dos Açores diz 
que tarifa inter-ilhas a 60 

euros esta para breve

Em pós-confinamento, Lis-
boa assistiu a um aumento 

de procura de imóveis de luxo 
por parte de compradores es-
trangeiros. A garantia é dada 
pela MaxGroup, do grupo Re-
max, que acrescenta que a 
procura se alastra por todo o 
território português, apesar de 
Lisboa ser a cidade eleita.

“Para viver ou para inves-

tir, Lisboa continua a ser uma 
cidade bastante atrativa e 
tem cativado, cada vez mais, 
compradores oriundos dos 
mais diversos países. Estes 
clientes do imobiliário posicio-
nam-se agora num segmen-
to de luxo e veem em Lisboa 
um conjunto de fatores que 
os leva a fazer a sua opção 
de compra”, diz a MaxGroup.                                                                                                                 

Entre os critérios de escolha 
dos estrangeiros está o preço, 
“já que Lisboa continua a ser 
uma das capitais europeias 
com valores de referência 
abaixo de outras da Europa”. 
Mas há outros fatores como 
a segurança, o clima, os in-
centivos ficais promovidos por 
protocolos entre Portugal e os 
seus países de origem e, ain-

da, a história, a luz e a tipicida-
de da capital.

A MaxGroup dá como 
exemplo o edifício Álvares Ca-
bral Premium Apartments, que 
tem atraído muitos clientes 
estrangeiros com um especial 
destaque para o público fran-
cês que se tem rendido aos 
vários atributos deste produto 
imobiliário”.

Procura de imóveis por parte de 
estrangeiros em Lisboa volta a crescer

para a região”, explicou na 
conferência de apresentação 
do projeto. Será necessário 
“explicar muito bem o que é a 
sustentabilidade”, disse Marta 
Mendonça, da The Porto Pro-
tocol, uma fundação dedicada 
ao combate às alterações cli-
máticas centrada na vinha.

O gestor de sustentabili-
dade dos vinhos do Alentejo 
explicou como é que naquela 
região, nos 8 anos decorridos 
desde o início do plano, já há 
450 membros, dos quais 3 com 
certificação externa, que são 
exemplo de como uma gestão 
a pensar no futuro compensa. 
“Temos produtores a poupar 
20% no consumo de água e 
30% na energia”, exemplificou 
João Barroso.

“A sustentabilidade não 
é um custo, é uma oportuni-
dade para melhorar a gestão 
do negócio se, na sua imple-
mentação, aprender a parti-
lhar informação com outros”, 
assegurou Dora Simões, 
gestora dos vinhos alenteja-
nos Luís Duarte.
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António Costa admitiu  que 
os efeitos sociais da pan-

demia em Portugal foram gi-
gantescos. Contudo, mostrou-
se confiante de que o país vai 
chegar mais depressa ao pon-
to da recuperação.

“Além do combate à pan-
demia da Covid-19 no plano 
da saúde, há uma outra luta, 
que é a luta pela recuperação 
econômica e social. Os da-
nos são gigantescos: Muitos 
milhares de empregos perdi-
dos, empresas que fecharam, 
rendimentos que diminuíram e 
um aumento da pobreza efeti-
va”, disse o primeiro-ministro.

Costa sublinhou que, entre 
2015 e 2019, cerca de 500 mil 
cidadãos “venceram” o limiar 
da pobreza em Portugal. “Mas 

Costa admite que danos são gigantescos 
mas que o país tem mais músculo para 

chegar ao ponto da recuperação

muitas destas 500 mil pessoas 
que tinham saído da pobreza, 
infelizmente, quando daqui a 
um ano tivermos os números 
de 2020, verificaremos que, 
seguramente, os valores da 

pobreza aumentaram muito 
significativamente”, admitiu.

António Costa destacou 
o esforço de recomeçar e de 
recuperar, existindo agora a 
vantagem de o país já ter tes-

tado políticas que deram bons 
resultados e, portanto, se fo-
rem mantidas, voltarão a dar 
resultados.

“Felizmente, temos agora 
músculo acrescido que não 
tínhamos em 2015. Por isso, 
podemos chegar mais depres-
sa a esse ponto de recupera-
ção”, disse.

Costa frisou que para o 
Governo não basta recolocar 
o país na situação em que se 
encontrava em 2019.

“Depois de chegarmos ao 
ponto em que estávamos em 
2019, é preciso recuperar o 
tempo que perdemos até 2022. 
Temos de chegar rapidamente 
lá à frente e melhor”, acrescen-
tou, referindo-se ao Plano de 
Recuperação e Resiliência.

O presidente do PSD, Rui 
Rio, afirmou que seria 

uma contradição muito gran-
de votar contra a reforma 
das Forças Armadas, defen-
dida pelo partido há anos, só 
porque foi apresentada pelo 
Partido Socialista.

“Seria uma contradição 
muito grande do PSD dizer 
assim: nós há tantos anos 
que defendemos uma refor-
ma neste sentido e agora 
porque ela é apresentada 
pelo Partido Socialista con-
tradizemo-nos a nós mes-
mos e vamos votar contra só 
porque é do Partido Socialis-
ta, só porque não é do nosso 
governo”, defendeu no Porto.

No domingo, o ex-Presi-
dente da República Cavaco 
Silva considerou um erro 
grave a reforma das For-
ças Armadas que o ministro 
da Defesa quer fazer, afir-
mando que é um equívoco 
a tempo de ser corrigido, e 
que seria chocante ver de-
putados social-democratas 
seguirem esse caminho.

Declarando o seu respei-
to pelo ex-chefe de Estado 
cuja experiência destacou, o 
social-democrata sublinhou 
o que está em causa é uma 
matéria que consta dos pro-
gramas do PSD desde o tem-
po do Durão Barroso que já 
apontava para a necessidade 
de uma reforma com mais ou 
menos estes parâmetros.

“Não tem de ser exata-
mente assim, nem ninguém 
está a dizer que a forma 
como ela vai entrar no Parla-
mento é exatamente a forma 
como ela vai sair e poderá, na 
especialidade, naturalmente, 
sofrer alterações. Mas aqui-
lo que é a linha de fundo é 

Rui Rio: votar contra reforma 
das Forças Armadas seria “uma 

contradição muito grande”
algo que esteve nos progra-
mas de Durão barroso, de 
Santana Lopes até, nos pro-
gramas de Passos Coelho e 
que nós procuramos sem-
pre levar a cabo”, observou. 
“Assim o país não anda para 
a frente”, disse.

O líder do PSD reco-
nheceu que a contestação 
encabeçada por ex-chefes 
de Estado-Maior, é algo a 
ter em conta no debate na 
especialidade.

“Não vamos ignorar. São 
tudo pessoas altamente res-
peitáveis, pessoas que co-
nhecem bem as forças ar-
madas, apesar de estarem já 
retiradas do ativo e isso natu-
ralmente tem de ser tido em 
conta. Nós temos de ponderar 
tudo aquilo que os chefes mi-
litares dizem, a começar des-
te logo pelo general Ramalho 
Eanes, por quem eu tenho 
imenso respeito”, disse, que 
a linha de fundo é algo pelo 
qual o PSD e ele próprio sem-
pre se bateu, no programa de 
Governo que apresentou nas 
eleições de 2019. 

A reforma das Forças Ar-
madas estar a ser contesta-
da por ex-chefes de Estado 
Maior dos três ramos, 28 dos 
quais, incluindo o ex-Presi-
dente Ramalho Eanes, assi-
naram uma carta a criticá-la 
e a pedir um debate alarga-
do à sociedade civil.

Presidente da República, 
enquadrou a contestação dos 
antigos chefes militares como 
parte de um amplo debate, 
como é próprio em democra-
cia e salutar em democracia.                                                                                              
Em março, o PSD apre-
sentou um documento com 
propostas para a reforma 
das Forças Armadas, en-
tre as quais a necessidade 
de maior investimento, mas 
também a constituição do 
chefe de Estado Maior 
General das Forças Arma-
das como chefe do Esta-
do-Maior de Defesa, pas-
sando os chefes dos outros 
ramos (Exército, Marinha 
e Força Aérea) para a sua 
efetiva dependência direta, 
em termos operacionais.

Sempre a subir na pes-
quisa da Eurosonda-

gem-Grupo Libertas  desde 
as legislativas de outubro 
de 2019, ou seja, 1 ano e 7 
meses, o Chega de André 
Ventura atinge pela primeira 
vez a barreira dos 8,0% na 
intenção de voto.

O partido mais à direita 
do Parlamento consolida-
se, assim, como terceira 
força política mais votada, 
com mais 1,4% do que o BE 
de Catarina Martins (6,6%) 
e mais 3% do que o PCP_de 
Jerónimo de Sousa (5,0%). 
O CDS de Francisco Rodri-
gues dos Santos (2,5%), o 
PAN, nesta pesquisa ainda 
liderado por André Silva 
(2,4%) e a Iniciativa Liberal 
de Cotrim Figueiredo (2,2%) 
estão remetidos para liga 
dos pequenos partidos.

Já quanto aos maiores 
partidos, o PS volta a cavar 

Chega crescedesde
as legislativas

O antigo presidente do Go-
verno Regional da Madeira, 

Alberto João Jardim, defendeu 
num artigo de opinião que o PSD 
nacional tem de acordar e mudar 
já e não esperar pelos resultados 
das eleições autárquicas.

No artigo no jornal da Madei-
ra intitulado “Novo Rumo para 
o PSD nacional”, Alberto João 
Jardim avisou: “O PSD nacional 
tem de mudar. E já! E estar quo-
tidianamente na luta política”.

“Neste momento condeno o 
sentimentalismo de o PSD ter 
confundido patriotismo com o 
não fazer ondas nesta época de 

crise. Quando precisamente é 
necessária uma oposição efeti-
va, a tempo de corrigir os muitos 
erros, a tempo de acautelar a 
correta resolução dos proble-
mas gravíssimos que aí vêm, 
a tempo de reformar o sistema 
político”, acrescentou.

Para o antigo governante 
madeirense e ex-presidente do 
PSD Madeira, “erradamente, 
tem-se abandonado à extrema-
direita o monopólio da contes-
tação do sistema, apesar de já 
no Congresso Nacional de Via-
na do Castelo se perceber que 
Costa, bonzo dos interesses si-

“Acordem!”, pede Alberto João Jardim.
“O PSD nacional tem de mudar. E já!”

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, defen-

deu que o Governo tem meios 
e só não responde aos proble-
mas concretos causados pela 
crise sanitária, por lhe faltar a 
vontade, dando como exemplo 
a questão das vacinas.

“O Governo só não responde 
porque não é essa a sua opção. 
Os meios, tem. O que lhe falta é 
a vontade. Aos problemas con-
cretos responde com os êxitos 
da Presidência da União Euro-
peia, que em nada acrescentam 
à vida do povo português”, criti-
cou Jerónimo de Sousa.

O líder comunista acusou 
ainda o executivo de assobiar 
para o lado e falar de solidarie-
dade, enquanto as farmacêuti-
cas engordam à custa das va-
cinas para a covid-19, quando 
questionado sobre o que poderá 
a União Europeia fazer pelos 
portugueses.

Jerónimo de Sousa admitiu 
que a epidemia condicionou os 
direitos laborais, de associação 
e de educação os jovens, mas 
avisou que a situação sanitária 

Jerónimo acusa Governo de falta
de vontade para responder à crise

tem as costas largas.
“Foi agravado quer pelo 

aproveitamento que dela fizeram 
os que viram uma oportunidade 
para agravar a exploração ou 
para dar mais uma machadada 
nos direitos e liberdades, quer 
pela incapacidade de resposta 
do Governo, a quem nem a se-
veridade da situação convenceu 
a desamarrar-se das imposições 
da União Europeia e do Euro, 
como o exemplo das vacinas 
dá bem sinal, ou dos interesses 
do grande capital, que sabe que 
pode contar sempre com o apoio 
do Governo”, criticou.

O líder comunista disse que 
o Governo nem sequer pode di-
zer que faltaram os apoios ou 
as propostas em que sustentar 
uma outra intervenção, dando 
como exemplos iniciativas do 
PCP para acabar com as pro-
pinas, aumentar o salário mí-
nimo nacional para 850 euros 
ou apoios extraordinários para 
a habitação. “Não foram apro-
vados porque PS, PSD, CDS, 
Chega, Iniciativa Liberal conver-
giram para o impedir”, criticou.  

Ainda assim, o líder do 
PCP insistiu que, se a solu-
ção não está nas estafadas 
opções da política de direita 
do PS, tão pouco está nos 
projetos reacionários de PSD, 
CDS, a que os seus sucedâ-
neos Chega e Iniciativa Libe-
ral, dão voz mais desbragada, 
salientando a importância da 
alternativa do seu partido.

“Podem atirar-nos com todos 
os epítetos para cima que isso 
não apaga que não há avanço 

ou conquista, no plano dos di-
reitos sociais e econômicos, no 
plano das liberdades, no plano 
cultural, que não tenham tido a 
intervenção ou a contribuição 
direta do PCP. Podem procurar 
enlamear a bandeira que há 100 
anos orgulhosamente ergue-
mos, que não lhes será possível 
falar de liberdade, de democra-
cia, de direitos, de combate às 
discriminações, às injustiças, 
sem falar do Partido Comunista 
Português”, acentuou.

tuacionistas e de apetite hidrófi-
to pelo poder, nada mudaria”. 

“Porventura ambiciona ser 
um Nicolas Maduro à europeia, 
veja-se agora a ocupação de 
propriedade privada em Odemi-
ra”, sustentou.

Alberto João Jardim recor-
dou que já no Congresso Nacio-
nal do PSD em Viana do Caste-
lo, se conhecia o programa do 
Governo Costa, que afirmava 
taxativamente recusar qualquer 
reforma estruturante e que se 
constatava situações de clara 
falta de educação e de descon-
sideração do PSD por parte de 
António Costa, um indivíduo que 
é forte com os fracos e só pode 
ser posto em sentido por uma 
oposição forte”.

“Em Viana, apesar de eu 
ter insistido que a agenda po-
lítica fosse a do PSD, e não a 
de Costa e a do Presidente da 
República, deram palmas, mas 
foram na onda. “Pior. Vejo os 
mesmo grupos que estiveram 
na ascensão de Passos Coe-
lho, de novo mexerem-se para 
o regresso das sociedades 
secretas, do genocídio social 
e da subserviência internacio-

nal. Estão, cada vez mais, a 
envolver decisores nacionais, 
regionais e autárquicos dos so-
ciais-democratas!?”, alertou.                                                                                                     
“Denunciar a propaganda socia-
lista nas redes de comunicação 
social, onde tem as rédeas dos 
subsídios para as respetivas so-
brevivências e defender a clas-
se média com garra, bem como 
os pequenos e médios empre-
sários e todos os que trabalham, 
numa oposição forte ao sistema 
de impostos asfixiante que, pela 
estatização, quer fazer de Por-
tugal a Venezuela da Europa”, 
são alguns caminhos traçados 
pelo governante português que 
mais tempo esteve no poder.

Albero João Jardim ainda 
defendeu que fosse dada priori-
dade a tudo o que leve à criação 
de emprego e a desmontar as 
mentiras de Costa, demonstran-
do que direita não é o PSD, mas 
são todos os totalitarismos a 
que aquele se alia ou promove.

“Exorto todos os sociais-
democratas portugueses a não 
estarem rotineiramente à es-
pera das eleições autárquicas, 
para então se mexerem. Acor-
dem!”, avisou.

o fosso em relação ao PSD, 
com o partido do Governo 
a crescer na intenção de 
voto dos portugueses, com 
39,4%,  enquanto o principal 
partido da Oposição volta a 
cair, vai para 27,4%, ou seja, 
se as eleições legislativas 
fossem agora, António Cos-
ta estaria no limiar da maio-
ria absoluta.   
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Segundo lugar premeia reforço
de prestígio e fim do ‘Fair play’

O FC Porto carimbou, em 
Vila do Conde, o bilhe-

te para a entrada direta na 
Liga dos Campeões. Será a 
25.ª participação dos azuis e 
brancos na mais importante 
prova da UEFA em 30 edi-
ções, igualando o registro do 
já campeão alemão, Bayern 
de Munique. Só Real Madrid 
e Barcelona superam esse 
registro dos portistas, com 
26 presenças na Champions.

O segundo lugar não é 
um prêmio que elimine a 
decepção de uma campa-
nha em que os dragões não 
conseguiram revalidar o tí-
tulo, nem atingir a final da 
Taça de Portugal. Ganharam 

Bicampeões europeus
foram ao Marquês Festejar

Após o regresso do Luso, 
a equipe de hóquei em 

patins do Sporting foi à Praça 
Marquês de Pombal festejar 
e mostrar a taça do bicampe-
onato europeu, conquistada 
após bater o FC Porto na final.

Através do Instagram, 
Gilberto Borges, diretor da 
modalidade dos leões, deu 
conta do momento na icôni-
ca rotunda lisboeta, que na 

LIGA PRO 2020 - 2021LIGA NOS 2020 - 2021
RODADA 33 RODADA 33

Campeões com mérito, 
campeões com prêmio. 

E não se fala aqui do bolo 
monetário que será para di-
vidir entre jogadores, equipe 
técnica e staff do Sporting, 
antes o reconhecimento por 
parte da administração da 
magnífica campanha realiza-
da esta temporada, que levou 
os verdes e brancos ao título 
nacional e que assim abriu as 
portas para revisões contratu-
ais, renovações e opções (de 
mais anos ou para aquisições 
definitivas) a realizar neste 
defeso e depois durante a 
nova temporada.

Passados 19 anos, o leão 
de novo campeão nacional, a 
nação leonina unida como há 

Prêmios de campeão: revisões,
opções e renovações em marcha

muito não se via e os jogado-
res, grandes obreiros deste 
título, a merecerem atenção 
especial, reconhecimento 
do mérito e premiados por 
isso. São muitos os jogado-

res cujos contratos dispõem 
de bônus em caso de apura-
mento para a Champions e 
conquista do título, tal como 
acontece com o próprio Rú-
ben Amorim: o apuramen-

to europeu garantiu, desde 
logo, €1 M ao treinador; a 
conquista do título de cam-
peão acrescentou outros 
€2,3 milhões.

Além desses prêmios 
inscritos nos respetivos con-
tratos, segundo dados reco-
lhidos pelo nosso jornal, a 
administração da SAD reser-
va uma quantia total a rondar 
os 2,5 milhões de euros, que 
serão então distribuídos por 
toda a estrutura do futebol 
profissional, desde jogado-
res a equipe técnica, passan-
do pelo restante staff. Mas 
haverá mais, caso a caso.

 Estão em marcha em 
Alvalade revisões, opções e 
renovações contratuais.

O Benfica recebeu e venceu, este sábado, o Sporting na Luz, por 4x3, 
impondo, à 33.ª e penúltima jornada, a primeira derrota ao novo cam-

peão nacional na Liga. Haris Seferovic (12’ e 49’, gp), Pizzi (28’) e Lucas 
Veríssimo (37’) apontaram os quatro gols da equipe de Jorge Jesus, com 
Pedro Gonçalves (45+1’ e 77’, gp) e Nuno Santos (62’) a reduzirem para 
o leão.

Com este triunfo, o Benfica chega aos 73 pontos e está, à condição, a 
um do FC Porto. O Sporting, já campeão, fica impossibilitado de igualar 
o recorde de pontos (88) e continua com 82.

Benfica impõe primeira derrota 
ao Campeão em Dérbi de loucos

O dérbi do passado sá-
bado encerrou duelo 

coletivo entre águias e le-
ões, mas também contou 
com despique particular 
entre Haris Seferovic e Pe-
dro Gonçalves pela sempre 
apetecível Bola de Prata, 
tendo este terminado num 
2x2 que os deixou igualados 
a 20 gols no topo da artilha-
ria do campeonato.

Agora que o pano sobre 
esta Liga 2020/2021 se pre-

Jesus pondera sacrificar
Seferovic a pensar na final da Taça

para para cair, e com Sefe-
rovic em vantagem sobre Pe-
dro Gonçalves por totalizar 
menos um jogo que os 31 do 
rival leonino, eis que o avan-
çado suíço corre agora o ris-
co de não jogar os últimos 90 
minutos do Campeonato em 
nome de um objetivo maior: 
a Taça de Portugal.

Jorge Jesus prepara-se 
para mudar praticamente 
todo o onze que foi a jogo 
com o Sporting na última jor-

a Supertaça, que este ano, 
excecionalmente, foi dispu-
tada em dezembro, e fizeram 
uma extraordinária Liga dos 
Campeões, muito acima das 
expectativas, atingindo os 

quartos de final,  onde foram 
eliminados por um dos fina-
listas, o Chelsea. Na memó-
ria de muitas gerações ficará 
perpetuada a épica queda 
da Juventus aos pés do FC 

Porto. Mas tem, apesar de 
tudo, uma tremenda impor-
tância no quadro desportivo 
e económico do FC Porto. A 
valorização de muito dos jo-
gadores mais apetecíveis do 
plantel está garantida pela 
simples presença na edição 
2021/2022 da prova, sem es-
quecer que a entrada direta 
representa dinheiro fresco 
muito bem-vindo para a SAD. 
São 38,5 milhões de euros 
logo à partida, uma bazuca 
que se junta aos quase 75 
milhões de prêmios angaria-
dos esta temporada na Liga 
dos Campeões, além de 10,5 
milhões em receitas televisi-
vas (market pool).

Gil Vicente e SC Braga 
empataram, este do-

mingo, a um gol, em jogo da 
32.ª jornada da Liga. Ricardo 
Horta, aos 9 minutos, deu 
vantagem aos bracarenses, 
com Claude Gonçalves, aos 
29’, a repor o empate para 
os gilistas, resultado que du-
raria até final.

Com apenas duas vitórias 
nas últimas 10 jornadas, o 
SC Braga já não tem hipóte-
ses matemáticas de chegar à 
Liga dos Campeões. A equi-

Sc Braga diz adeus à champions 
com empate em Barcelos

pa de Carlos Carvalhal está 
no 4.º lugar, com 60 pontos, 
a sete do Benfica. O Gil Vi-
cente é 10.º e tem 36 pontos, 
os mesmos do Tondela.

O Vizela empatou a um gol 
no terreno do Cova da 

Piedade, jogo da 32.ª jornada 
da Liga, resultado que permi-
te ao Estoril festejar, desde já, 
o título de campeão da Liga 2.

João Oliveira, aos 4 mi-
nutos, colocou a equipe de 

Vizela empata e
Estoril é Campeão

Almada a vencer, tendo o 
empate do Vizela chegado 
ao minuto 39, numa grande 
penalidade convertida pelo 
brasileiro Cassiano. Aos 80’, 
o Cova da Piedade ficou re-
duzido a 10 por expulsão de 
João Amorim mas o resultado 
não mais se alterou.

Desta forma, a duas jor-
nadas do fim, o Estoril, que 
já tinha assegurada a su-
bida à Liga, sagra-se cam-
peão, tendo sete pontos de 
avanço sobre o Vizela, se-
gundo classificado com 60. 
O Cova da Piedade é 14.º e 
tem 33 pontos.

passada semana foi palco da 
festa do título do campeona-
to nacional de futebol.

João Almeida, Rúben 
Guerreiro e Nélson Oliveira 
chegaram, esta segunda-
feira, todos com o mesmo 
tempo no final da 10.ª eta-
pa da Volta a Itália, não 
tendo alterações nas res-
petivas posição da classi-

ficação geral.
A vitória foi para o eslo-

vaco Peter Sagan, o mais 
rápido no sprint no final dos 
139 quilômetros da tirada, 
que ligou L’Aquila a Folig-
no, enquanto os portugue-
ses chegaram integrados 

num segundo grupo, com 
atraso de 28 segundos.

A Nélson Oliveira foi 
atribuída a 28.ª posição, 
a João Almeida a 51.ª e a 
Rúben Guerreiro a 59.ª. Na 
geral, com o colombiano 
Egan Bernal (Ineos) a man-

ter a liderança, os três por-
tugueses mantiveram as 
posições da véspera: João 
Almeida (23.º, a 4,56 minu-
tos do líder), Rúben Guer-
reiro (25.º, a 7,19 minutos) 
e Nelson Oliveira (37.º, a 
19,39 minutos).

Portugueses mantêm posições na volta a Itália

nada para ter os jogadores 
mais frescos para discutir o 
troféu que separa a equipa 

do fracasso total na atual 
temporada e Seferovic pode 
não escapar às poupanças.
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Maneca

Maria
Alcina

Jovem Mariana, Parabéns Pelas 
suas Risonhas, 19 Primaveras

Foto Destaque da Semana 
e mais um Aniversário

Saudades da Casa do Porto

Saudades, muitas saudades

Salve o grande transmontano, 
Domingos Queiroga

A Boa da Semana, é Bacalhau a Transmontana

Bela Historia num Encontro de Amigos

Nossos sentimentos à  
Vereadora Teresa Bergher, pela 
passagem de seu querido irmão

Casal iluminado e feliz

Casal abençoado, Comendador 
José Moraes e esposa Berenice

Nossas Condolências, 
a Nossa Querida, 

Vereadora Teresa Bergher

Na foto: Componentes do  Rancho folclórico Armando Leça  
da Casa do Porto. Alcineli Almeida, Sandra e Fábio. Rancho 

que D. Berta e o saudoso Presidente Manuel Branco, tanto 
amavam. Tudo passa, quem sabe um dia... Muitas bênçãos.

Na  f o t o : 
N u m 

even to  no 
Arouca  com 
esse  es t i -
mado casal, 
donos do , 
Bom e Bara-
to na Barão 
d e  P e t r ó -
polis, Muito 
orgulho das 
pessoas que 
vencem pelo 
seu trabalho 
e dignidade, meu amigo José Morais  é meu conterrâneo de 
Castro Daire, Um guerreiro vencedor. Muitas bênçãos.

O casal Dr. Élio dos Santos e  sua amada esposa Christiane, 
completaram 14 anos  de união abençoada, união que os 

presenteou com 2 filhos   que são o seu orgulho, Arthur e Paulo. 
Nossa Senhora de Fátima proteja essa linda família. NB. O Dr. 
Élio dos Santos, è o feliz Diretor, da empresa  Brascod, do 
(Bacalhau Bom Porto). Abraços fadistas.

Num evento na Casa da Vila da Feira, o meu grande amigo 
Domingos Queiroga, (MARATAIZES), muito feliz com os 

seus empreendimentos de alimentos importados. Lá você en-
contra bom bacalhau, vinhos ,  alheiras , sardinha portuguesa, 
etc... Para o meu amigo irmão muitas bênçãos, saudades.

Fé, Esperança e 
Caridade

O  meu amigo do coração, João 
Batista , exemplo de  fé e amor 

a Deus e á Virgem Maria, Nossa 
Senhora de  Fátima, sempre com 
a imagem nas suas mãos em agra-
decimento pela sua cura. Na sua 
caminhada terrena, será sempre 
iluminado Saudade exemplo  de 
amor. Muita luz.

Saudades da querida D. Lourdes, sua filha Dra. Ana Lopes 
e o brilhante jornalista. Igor Lopes. Na foto: Num almoço  

festejando o Dia das Mães em Portugal onde estão residindo, 
onde o Igor Lopes faz  doutorado e trabalha arduamente em 
jornalismo. Muitas bênçãos

Portugal, perde mais um filho no Brasil. A nossa conterrânea 
Teresa Bergher,, sentiu enorme dor, pelo passamento de seu 

irmão Carlos, seu braço direito. Deus levou-o  sem sofrimento, 
era o que ele sempre pedia ao Alto. foi  uma surpresa para to-
dos nós. O Sr. Carlos nasceu em Marreco, Viseu, e para lá irão 
as suas cinzas, para  o tumulo de sua tão amada Avó. Nossa 
Senhora de Fátima e os Espíritos de Luz, o encaminhem para 
o Reino da Glória. Muita Luz, Paz  á sua Alma.

Sábado pas-
sado, gran-

de tristeza, para 
a Sr.ª Vereadora 
Teresa Bergher 
e  fami l ia res ,  
com a perda de 
seu saudoso 
irmão, Carlos, 
pois era um ho-
mem tremenda-
mente dedicado 
a família e um 
grande ser hu-
mano, está ao 
lado  do Pai, que 
Deus lhe conce-
da o Reino da 
glória, são os 
meus votos e 
da família, do 
Jornal Portu-
gal em Foco. 

Parabéns amigo 
Elídio Lopes, pelo 

seu Aniversário, sal-
ve  22 de Maio sua 
data registrada, es-
pero no próximo ano 
nós possamos mostrar 
uma foto atualizada, 
para mostrar com a 
amiga Eulália à vossa  
elegância, dando olé 
como vocês sempre 
fazem, enquanto não 
acontece, vamos re-
lembrar a foto do pré 
carnaval, na Casa Trás 
os Montes antes da 
pandemia, para poder 
dizer parabéns pelo 
seu aniversário, pelo 
grande corretor de 
seguros que você é, 
desejando-lhe muita 
saúde.

Com muito gosto 
faço este regis-

tro, 19 Anos da linda 
Mariana, como ve-
mos na foto, Dr. Flá-
vio Martins e sua es-
posa, Dona Luciane 
Marquesan,  abra-
çados a sua querida 
filha, registrando o 
grande amor, que é 
peculiar, desta bela 
família, parabéns 
querida, que esta 
data seja uma glória 
de muitas glórias 
na sua vida, para 
alegria de toda a 
família e receba o 
nosso abraço.    ,

No Solar Transmontano, 
Amigas Matando Saudade

O Sr. Ismael, Presiden-
te da Casa Trás os 

Montes, perguntou-me se 
os meus amigos, Comen-
dador Afonso e família, 
tinham gostado do almoço 
e do sistema de seguran-
ça implantado referente a 
saúde,  logo respondi que 
sim, pois todos elogiaram, 
agradou tanto, que sua 
esposa, Dona Florbela ao 
toque de três sanfonas, foi 
dançar com Dona Idália, 
para matar saudade de 
tantos meses paradas, 
foi gostoso de ver, todos 
estão de parabéns e vão  
voltar com certeza, abra-
ços para todos   

Parabéns para quem tem bom 
gosto,  para quem não conhece  

o bacalhau das Quintas Feiras, 
vale apena ir almoçar na Casa Trás 
os Montes e Alto Douro, como fize-
ram os amigos da foto supra, a es-
querda, Dr. Ângelo Horto, o grande 
Vascaíno, Sr. Peralta, com os 
amigos  Luiz Augusto,  Transmon-
tano da cepa velha e seu cunhado, 
amigo Pacheco, um quarteto de 
peso e de bom gosto, obrigado 
amigos, eu também gostei muito 
do bacalhau a Transmontana, para 
todos muita saúde.  

Sábado passado, após  nosso Programa na 
Radio Metropolitana, visitei o Pioneiro em 

artigos Portugueses, (Marataizes,) lá encontro  
amigo  António Paiva, grande Sportinguista, como 
eu sou também, dali fomos apanhar o irmãozinho 
Custodio Paiva, almoçamos, depois, uma visita ao 
Sr. Ernesto Boaventura, Presidente da Casa Vila 
da Feira, como vemos, na foto, completaram-se os 
encontros a esquerda; os manos Custodio Paiva 
e António Paiva, Ex. presidente da Casa Trás os 
Montes, de frente, Sr. Ernesto  a seu lado, Dr. Fe-
lipe Mendes, Diretor do nosso Jornal Portugal em 
Foco, na sequência, vosso amigo Maneca, foi uma 
tarde muito boa, onde se falou de futebol e da vida 
Associativa Luso Brasileira, que vai engrenar para 
a alegria de todos. se Deus quiser, meu abraço e 
muita saúde.



Com música ao vivo no Cantinho 
das Concertina, é muito bom 

poder vermos a alegria de todos em 
extravasar toda felicidade, com os 
amigos dando um show na pista de 
dança da Aldeia Portuguesa, Graças 
a Deus, tudo esta voltando ao normal, 
mas  com muito cuidado em não aglo-
merar, e muito alcool em gel. Então 
amigos não percam no próximo sába-
do a partir de meio dia, a Aldeia Por-
tuguesa no Cadeg.

Um time de respeito no Cadeg, o Casal Ana Maria, esposo José 
Matos dos Reis, Tuninho Mendes, Manuel Coutinho demais amigos

Gente boa e 
amiga marcan-
do presença na 

Aldeia Portugue-
sa no Cadeg, 

no Cantinho das 
Concertina, com 

essa Robson e 
esposa Leila, 

Cristiane,  Cla-
rinha e Roberto 

Cobal família

Claudio 
Santos e 
amigos, 

só alegria 
em esta 
de volta 
tocando 
para os 

amigos no 
Cantinho 
das Con-
certinas

Dona Ilda Cadavez, sempre 
com aquele sorriso, uma simpa-
tia na foto com seu colaborador

Panorâmica do sábado no Cantinho das Concertinas

Almoço das Quintas no Solar Transmontano
Mais um sucesso absoluto o Almoço das 

Quintas cada vez melhor, um show de 
Gastronomia Portuguesa, Luso Brasileira e a 
presença marcante da Comunidade Portugue-
sa, um ambiente multíssimo agradável, e uma 
equipe de colaboradores dando um show de 
atendimento tudo supervisionado pelo presiden-
te Ismael Loureiro, sempre incansável nota 10 
para o Almoço das Quintas. Não perca no próxi-
mo dia 23 de maio, Almoço de Convívio Social.

O diretor Transmontano Dr. Jaime, também esteve 
presente com amigos e convidados

Um trio de respeito 
sempre prestigian-
do o Almoço das 
Quintas. Na Casa 
de Tras-os-Monte e 
Alto Douro. Radia-
lista José Chança, 
Dario dos Santos, 
o Presidente do 
Orfeão Português, 
Joaquim Bernardo

Num close 
para Jornal 
Portugal 
em Foco, 
presiden-
te Ismael 
Loureiro, 
Angelo Hor-
to e senhora 
Graça Sá 

Mesa de destaque na Quinta Transmontana, o Radialista Maneca, 
Fernando Horta, Luís Felipe (da QualiOvos), Luís Augusto, Paulo e 
amigos convidados

Grande 
vascaíno e 

diretor trans-
montano An-
tônio Peralta, 

o Pacheco 
com amigos 
prestigiando 

o almoço das 
Quintas

Alegria está de volta com música ao vivo
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